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PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES

S.A:N"T.A CA 'I.::H:.ARI:N".A

ASSIG�li.TURA

�Trimestre (capital). . . . . . . . . . . . 3$000
» (pelo correio). . . . . . . . 4$000 AV"L1.1SO 40 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

ASSUMPTOS DO DIA que é um dever sagrado levantarmos I fossemos acreditar em tal motivo, des-
A província atravessa uma quadra a voz em prol dos interesses da pro- appareceria toda a. gJ andeza e subli-

difficil, devida a falta de animação e vincia. midade da reforma eleitoral.

pouco movimento do nosso commercio. O que custará ao Estado enviar pa- O que pois nos resta a .pensar ?
O nosso principal producto tem tido ra aqui um batalhão e alguns navios O governo é surdo ao nosso pedido,

uma baixa consideravel, e a exporta- da armada.quando esta província se111- e no entretanto precisamos de tudo,
çâo tem diminuido entre nós, deter- pre os teve, e era outra sua sorte precisamos ele auxilio.
minando um estado espantoso de fi- Acaso estaremos esquecidos pelo Mais de uma vez temos representa-
nanças nas rendas publicas, que pare- nosso governo? Acaso, quando aqui do o estado da província, e o Rio de
ce impossível remediar. existiam esses auxílios.de que necessi- Janeiro deve conhecer que uma pro-
A' vista de tal espectaculo.de tantas tamos, mostrámo-nos indignos d'elles? vincia como a nossa precisa mais do

difficuldades e quasi penúria, resolve- Não, certamente. que qualquer outra de proteccão de-
mos pedir ao nosso governo que nos Pelo contrario, os nossos hospedes cidída.
envie elementos de terra e mar, que [na provincia são considerados, e con- Conceda-nos pois () sr. ministro ela

contribuam para nosso progresso e en- vidamos a quaesqucr offíciaes e praças guerra o que do alto da imprensa pe
.lecimeuto. do exercito e armada, a que nos con- dimos para o nosso progresso e en-

Quando outras províncias são assaz teste. grandecimento, e s. ex. será um salva-
i)l>otegic1as, e vemos por exemplo o Rio Não queremos tambem acreditar dor d.,s nossas finanças. ./

Grande.dando a lei, com uma excepção que o motivo deste abandono, em que Emquanto mal intencíonados da

espantosa nas coutribuições ao Estado nos achamos, por parte do govemo, província, verdadeiros algozes da hon

n não precisando tanto como a nossa, I seja o tempo que atravessamos, pro- ra e dignidade alheia, se vangloriam
(lue morre á. mingoa. de auxilio, parece I ximo 3, lutas eleitoraes; não, porque se de escrever no _Echo do S7.J.,& missi-

DE

-A victoiia, interrompeu bruscamente o =-Dà-me o que te peço, e farei com que o

rei, pertence sempre áquel le que tem maior teu Deus seja reconhecido desde o archipelaco
numero de guerreiros: tenho a minha casa de Piwml)uton até às do Sotavento.
cheia de sacerdotes.e dal-os-h ia todos por um -E te convcrterús ao chrietianisrnol
bom soldado; não é com palavr-as que se ga- -Eu primeiro do que todos os meus subd i-
nham bata lhas. tos.

- Os sacerdotes de Oro não têm nenhum -E el les,

poder. r -Dar-Ihes-hei o e�paç') de tempo que YRi
-Que fariam demais os sacerdotes chr is-

do nascer ao pôr do sol para fazerem o mesmo.

Fieou fechado o negocio.
O reverendo Nott imrnediatamente dir-igiu

se ás sociedades evangelicas do reino,que o ti

nham mandado para o Oceania, e immed ia

mente, e para maior gloria de Deus, expdiu
se tudo rllle era neoessario para que Pomaró

tãos?

FOLI-IETIM ;:n
.----------�--_---

L. JA�OLlOT

o CRIME

o reve-

As espingardas, as muniçõss foram envia

das; mas,em vez de uma peça, o que revela

intelligencia no reverendo No tt, Sendo 'I'ai ti

-O., sacerdotes chr istãos podem dizer aos

lP'riineira. .parte
navios de Ingluterra que venham a estas ilhas

para restabelecer no th rono um principe que
abraçou a sua religião.

Pomar-é encarou atteutaruen te com
'LuTI :NOS TE�ll'ilS A�TIGOS.-GE:-;ESE --�lYTl[o-

LOGIA.-LE'I1HS A:\TIG.\.S.-_\.S VIRGE'I'_; DO- gendo Nott.
pudesse outra vez assassinar os seus subd itos,

:\IAR:U'S. - A PROSTITU!çKn ItELlG-IOS.-I-.-POS As SLU:; ul timas p.rluvras o tiuham impres-
l\IARE o GlL\.'IDE.-".CArtTAS D:>S PREG_\.DORES sionado.

IV

PRESllYTERIANiS E DOS AGI<:NTES DE RO�I.\.
=-Manrla dar-me espingardas, poivora e

qa, -Uma, Y8Z que Oro te abandonou na luta,
de. ... -

t I"ontinuou o missionario, porque nau e (" trige"
q r·

'�PQ deus dos chr istãos ? - São armas de que usam os christãos

Pomar-é encolheu os hornbros. continuou o reverendo; é necessar io s-er chris-
I - Em nome <]',0118 te pr.nn=tt» a victor-ia. tão para pudo r usal-as.

I

uma peça., l� eu me encarregu de sósinho um paiz montanhoso, foi mandado um obuz ;
voltar para o meu reino. dois pregadores mais acompanha ram aquella

evangelica remessa, como reforço, porque,
no caso ele cumpri!' o rei a sua pa lavra, 11:1.

via muitos baptisarlos a 'fazer.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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rivel da politica, envolvendo nas ca

lurnnias que inventam, caracteres

honrados,-lançamos mão da penna, e

pedimos elementos de progresso.
.A imprensa deve ser ó sol dos po

vos, e não a lama, o charco, em que
se procure mergulhar a honra e diz-

'-'

nidade alheia.

o snterro do illustre sscriptor foi dos mais ração com carvão e nas costas de uma das

pomposos e coucorridos. Tanto no seu ssplen- portas da sala de seu escriptor io.
dido hotel ria rua La Pe r.iuse, d'onrle partiu o Foi causa de sua morte a recusa de uru

prestito fúnebre, como na igreja de Cha il lot, casamento.

achava-sê grande numero de notabilidades
Fui nomeado desembarzarlor da relação d,··,

nas sciencias, lettras e artes, na politica e
�

,

l Fortalczu ojniz de direito Carlos de Cerquei .

r a Pinto, que já exerceu o cargo de chefe dt

Nas fregnezias de Vil la Nova Merim e policia d'esta prcviucia.
Imaruhy foram creadas agencias de correio I
de 3a• classe.

vas exageradas e eivadas do odio ter- '

Como imprensa e como catharinen-

uas armas.

Fei nomeado director da colonia Azambuja rior rl'esta provincia, ao 2· cadete eh 17" ba-
ses protestamos contra taes missivas hei J T'. ,,(,. o eugenueiro oão hornaz Alves Nogueira. ta lhão d e infuu tnria Constaucio Xavier de
����������

Foram concedidos 3 mezes de licença, para
tratar de ncgoc ios de seu interesse no in te-

SHuza.
Vem ter exercício na thesouraria de fuzcn-

da d'esta provincla, como addido, o official O alferes do mesmo ba ta lhüo, FurtL1uatll
ele descarga da alfandega ele Pernambuco ele Seu na Dias, foi transferido para lo d'a-

Euprepr io Elny Pessoa de Barros. quel la arma.

. X
Pro[!nz.. seus irados () iúrlií1'erentismo poli-

. .. que esta espiya parece ter de tucar a tico d03 bri.lzileirtl)i, contra o (lual tanto te-

muitos... t1J.)s clamado.

X Nel:) é de hoJ;e rIue !le totla:3 :IS nOSS�l:) cla,;se�
.. quo a guar[!a nacional tom COiIt1)clú.:{o}·

Como romancista, deixou duas obras: il u i};_\ llOSS:t l(�i cl!l'ect,�... soeiaes le\"anbm-3e br",!o:i ullis:)L103, verbe-

hasm-'cl, (!'aoments sans suite (['unc hisiaire X raJ1(!o a prepoteGcia do gOV(:Jr!lO, que nunca

�cus (in e EiJúle.
. .. que o·, iJLteir.esSaC!;(' são illlpaga\-oi:o... deixou quo a opinião naciollêll;,;o pronuucias-

S'o "lo 1 1" ') eo 11' lt
.

- . . . .. �8 liyrf,'l,'le'lie 11,'" e'.�.·col!l:· d, �e'l J'e1) ['e" I . st·t ctn;. as s 0'1 1 os com�ooslçoes ... qllO a pl'OVII1:';Ul van em Ilre\'o n"sl�trr ao
". ., _, l! ._. c S sea-

dramaticas:-Supplice cl'nne {em,ne, Deux deselllaco d:l llmi granel" comedia.,. t;l,lltes.

,

Falleceo e foi sepultada hontem a exma .

sr-. el. Maria Lyd ia elo Livramento, esposa do

nosso' amigo Antonio Luiz do Livramento.

Ao sahimento do feretro concorreo grande
numero de convidados.

Nossos pesames ao inconso lavel esposo e

mais parentes.

Foi concedido o credito de 288:853$154
reis para ocorrer ao pagamento das despe
zas que forem ordenados pelo governo em

relação aos trabalhos ele emancipação eh{s Cil

lonias d'esta provincia.
EMILIO DE GIRAr'WIN

DIZIA-SE HONTEM ...

Falleceu este notavel publicista e creador

ele> jornalismo moderno, na idade de 79 annos.

Emilio de Girardin começou sua carreira

de jornalista em 1828, fundando o Tlolew', e

publicou successivamente a Mode (1827), o

Journal eles Conmaissances utiles (1831), e o

Almanack ele France (1834).
Em 1836 creou a imprensa ri bo» marche,

com a Presse, cujo preço desceu de 80 fran

cos, custo ordinario [10S outros jorrraes, a 40

francos, suppr imidu mais tardepelo general
Oavaignac, preso e posto em seg-redo durante
11 dias, aproveiteu esse tempo para escrever

n Journal cl'un journaliste en secr et. Depois
do :2 de Dezembro foi expulso lia França, on

de entrou e tomou pó sse do 8',,11 jor-nal após
dous.rnezes de ausencia.

Em 18G6 tom()ll conta ela

... que a reforma elas eleições matou com

pletamente os partidos ...
X

... que o nome do :31'. Saraiva e todos os dias
praqueuulo ainda mais pelos poliücos da si
tu açã» ...

X
... que afinal, �'S classes que são os ultimo:"

serão o; primeiros ...
X

.. ,que grandes batalhas vão se ferir para
o norte ...

X
... que () autor elas m issiv as do EC/lO elo

Sul, é tratado pelo sr. ]'I}uartG e Si lva, de
im'ame e jogador da honra alheia ...

X
da terra vae desanima-...q\18 a politica

Liúcrtc, que ia ela ...

X
.. ,qlW o� candidato" politicos, dizPlll ainela

D.lgUllS, q�18 silo officiap:1 ...

X
tira il escolha, !lU ca,o c]<l

naufragando, e que graças ú sua direcção,
chegon a �irar ;:;0.000 exemplares.
Durante a communa esteve EmílIO de Gi·

rardin ii testa ela Union F?"ançazse. Em 1872
.. .fi ue a h:i não

empate ...
tOlllOU a si a impre�siIo (10 Jow'nal officiel.
Fundou em 187:3 o Petil .!ow·nal, () em 1874

fez-se redactor em ('11efe ela FT'Cl1we, onde
C,)]ll]Jateu com tanta energü () lG de Maio.

f-h;CU'iOS, PiZZe cl'une millionaii'c, LC$ hO:J2ilteS

sont ce que les /elJ1ínes les tonto Le í!wlhew"

rl'eLre·uelle o Lcs U"ois aimants.

( 1\btlo-(h'IlSSil)Falleceu em

o agente elo Correio e collecLoi', Canloso

Emilio Giranlin úa c1ep;lbrlo p01'

districios de Pariz. EIll politic:l. felZ

em pratie't uma rle SLn:i lllaxirnas:

ll!n do:, Guapore, (pte, segnnLl:J affirm:1.m conta"a 1�20

U2Il PHE�OME�O
Um phenomeno bastante gravo e de gran

do in ter-esses cien ti fico acaba de S0r observado
no Hotel Dien de Caenna clinica. do Dr.Denis
Dumoud, cirurgi�lo em chefe. EUl uma moc.i

ele 17 armos fal lecida ultimamente,verificou
se uma inversão completa dos or�iIll thor ax i
cos e abdorniuaes. Todas a, v iceras, ainda
que ele fórrua e estructura perfeitamente nor

rnaes se achavã» deslocadas ele nascença, es

tunrlo as do lado direi to no Lado quer-do o

vice-ve rsa .

Assim é que o pu lmão osquordo apresenta
ires Iobu los, emquunto que Il direito apenas
dois. O coruçãi está situado a direita e a

gros�a da orta dirigida p:l.ra o mesmo laelo.
O figado oecup a o hypeco ndr ío esquerdo, (J

e�totl)ago e o baço tomarão lugar no hypo .

condr io direito. Emflm, a p ropr ia massa in
testinal soffreu um movimento de i n versã«

analoga ,

Apesar de tudo isto, as I\Jl::tÇÕW, dos Drg;1o�
entre si estio perfeittunont conservadas, d e
sorte que muito estu estra.uh a d isposiçà o não

perturbara em nada ii integrirlada das func
ÇÕ83. Et· um exemplo uotavnl da monst.ruosi
dade que os sábios conhecem pela deuorniua
ção «de inversão esplichnica. »

CHIW:\'ICA POLITICA

A POLITICA ANTES DA REFOR}4:.\ ELEl'l'URAL.

i\IESQUI:\IIO RESULTADO D:) ALIs'LI.l\iE:\TO.

RECJ\lÃO DE C,Ji\LIlERCIA:\TE:::i E J:'\D1JSTRUES.

Nas aCl·ds�H;Õ9:. fcibs ao" gabinete� do,

diverso::> credus, �ubia-�e ao po(le.' moclDrCldol�,
II ne se elizia :;01' () unico directo� d 1 politica do

paiz, ponlue a :;en talante muda\'a a� situa-

sempre annos. çõe� e, a;;�ill1, r1i�;sl)lviam-�.'e (t" camaras, vin-

Nunca rd'1t1ereU Sliel apusentadoria : dlo I do oUtl':1S, qne apoiavam iuLdLvelmonte oe.:

«J(O pr,Horerai tolljours le g\J1lrernoment l1leiil10 lacrava as tn:tla';, C011fr;otia as guia,.; e novos mjniôtros.

(jJ.tl eJ.:is{e â taut m�tr'e; si ce s·oUyeru81l1011t :;cmpre COl1senou·;;e s8g-\tro na cl)ntagem c Era geral a Cjlwix�l, que �e formulava por

ost nHHlvai� 0:1 pent l'annelinror tamlis qn'(Ju arre·.:adaçüo doõ tlinhair.)� (),t collectlli'ia. tu[L)� 03 lnor11s, flllHhl1ílo':-.'j(; na cont inua re-

11:.' peut ri(3�l SUl' cc qni u'cst pa�.» CJlltav:t pdos (leclos e j'azia" sua o�cril'tu- i protlucçii:o dOi facto�, cuja lugica irresi�tin:l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lsvava a todos os espir itos a convicção da ne- do, entre os adversa rios eh idéa propriarnen
cessidade ele uma reforma, que livrasse o paiz te em si e dos que repel liam a reforma con

de um estado constantemente anormal, que ;;ütucional.

deixava-lhe apenas a ficção, não:::, verdade, Os srs. Saraiva e Dantas, unidos como uma

1'0, pelas 11 horas da manhã, duzentos e trin
ta metros (230) de terras de frente no Iucar
denominado Fazenda, na freguezia do Ri�ei
rão, fazendo frente a estrada publica, e fuu
dos aos mangues, extremando pelo Norte COIII

terras dos herdeiros de Manoel Vieira Parn
plana e pelo s�ll com o caminho do pasto d;t
fazenda, avaliado cada metro à quatro mil

conseguem, sem pedido, uern combinação, o reis, e todos por nove centos e vinte quatro
apoio poderosissimo do sr. barão de Cotegipe mil rei" (924$000,) dados para pagamento .

.:

e dos L[ ue o acorn panhavarn em seu modo de dos credores tenente-coronel Domingos Lu iz
.

"
ela Costa e Luiz Joaquim de Son.:',;;, Vieira no

pensar, e o novo svstema eleitoral e adopta- inventar io da finada �"r.",;o A' t
.

] S'l'• c ,. m(�_ ,cI n Ollla (a I v
ü

•

do pela lei de D de Janeiro do corrente anuo, I de q_1\\) � ;ij'ventarJallte sou mar-ido Manoel

que teve regulamento a 29 do mQsmo !11êz. \.
Pires Bél lo, e para qUG) chegue ao conheci

'\'bl'iram-'. t: t 1
mento de todos, mandei passar o presento

r , c
. ue, .por an o, ue par em par as edital e outro cle igual theôr, que sará affi-

portas do futuro, para o qual tanto se dese- xado. no lugar de costume e outro pnbFcadu
jav a caminhar por meio do systema repre- pela imprensa. Dado e passado nesta cidad«

do Desterro, aos 10 dias do mez de Maio dr-
1881.-Etl Antonio Thomé da Silva, 2° e�

cri vão de.orphãos o escrevi.-A/fonso de Al
buquerque e N[eilo,

do governo representativo. alma em dons COI'pOS, organisam novo gabi-
Dessus accusações, dessas (1ueixas faziam- note, propõe a refor-ma por lei ordinar ia,

á violencia, sahia das orbitas marcadas pela Acha-se exposto na loja clt:: Mad ame Lu.
moderação, indicando as consequencias fataes ci le, um bonito retra to a criujon, trabalho
elos erros, que se accumulavam, em virtude elo artista. francez Loui; F, Joli.
da mentira, que se revestia elas vestes da �

verdade. OHJGINALIDADE AMERICANA.

Lançava em rosto ao par la.mento a falsi- O espirito counnercial Ievou « os yakées »

dade d� seu uianduto , imprc per io que igual- a fazerem uma proposta tão singular como

se écho os homens mais eminentes do paiz, e

as duas casas (10 par lameato ouviram muitas

vezes vozes aloquentissimas, denunciando os

atropellamentos, que leis e povo soffriam,

para chegar-se a esse abastardamento do sys
tema liberal, que nos rege. Pediam em grl-

,

tos �)Ungell teSI em ph r ases afflicti vas, uma

providencia, uma idéa , que nos ar rãüoasse elo

máo caminho em que nos achavamos collo

cados.

A imprensa, echo por sua vez da opinião
popular, acompanhava-os pari passo; ia até

mente se não poupavam os prop r ios accusn

dos, esq u eeendo que todos eram filhos basta r

dos dos mesmos pais.

sentativo, até a2'01'a falseado.

Do Cruzeiro.
(Continúa)

deshumana.

Â proposta em Boston, consiste em tirar

partido inclusi vamente d03 coudemuados a

eleição rle um grào.
Surgia, finalmente, a idéa salvadora-a pena l11tima:-pede-se que em vez de lhes ti-

rar a vida rio uma maneira que não dá uti-

Não mais esse corpo eleitoral, oriundo da l idade nenhuma para. a humanidade, os en-

Uma nefanda tentati,-a de envenenament.o
fo: ha pOll(:as :semallas ,�ommettida em VilIa
Verde. O reverendo prior d� freguezia de
Santa 1zab81, pouco dl:::poio; de jantar sentiu-

1'020$ di.'SOllcllltes, quo aqui ou alli se levan- se sel'la1110nte lIlCOmm,)dado. Um caw feliz
fez que () facultativo da lOGnlic1ade, que é o

seu am igo, () fO:i�e v isi ta r naCjl;ella occazião.
D8sr.;onfhlloo dos "ymptoll1:ls que observou, Gl

meélir.;o applicou-Ihe um violento yomito!'iú
com o que lhe salrou a vida.

O priOf' tinha absorvido nnM boa dose de
llant8, qne r()prO�e!ltilvam os dous ramos do arcenico, quo incontesta velmente o fari:l. sue-

po.dor 1e3'Í:;)cttivo, sohre a cO:lveHiencia de cumbil', "e nio fo�se atalh:ldo o lllal tão a

·l i l' l' 1 I t011l1Jl) CJ tilo (werto,,·icamente.
ai 0lJ ,ül'-�e a eleIção (lrecta, respolli GJl( ü am-

fruude. da corrupção; do assassinato; mio mais

esses uojerrios escandn.los de negar- se em fa

ce a um cidadão <Í. sua idou tidarle cio pessoa,

para dal-a a U111 rnc';ol'avel assalariado, não

mais essas cama rus unanimes, vergonha del

Ias, do governo e do paiz !

Tu.lo isso ia rlesappareoer para sempre,
i uiciaudo-se uma nova

é

ru, cheia ele verde

ja II tes espel'anç:;s, pralllettedol'a elos reslll ta·

dc)s, llllO tanto allllejavamü�.
E os apphnsos foram quasi- unanill1os, e as

tavam, oram mal recebi.la�: por panca não

eram apupadJ.:"
:'.ludol1-se tll!la si tuaç�lo politica, depois de

C01l3Ul bllo� ,.lons corypheus do partido domi·

bo; que:l }Jr')[1uriam, caSD t[yeSSelll de orga

nis:(1' gabinetu.
Cltamou-:,o o chefe confesso do governo li�

heral, flUO se acluv:l. etn opposiçlil, e o p1'O

grailill1a, llnieo, exclu:;ivo, apresentado aI)

corp!) L);;i;.:lati\'Ct; depois de dissolvida a ca

mara d'ls deputaclos, vindo aiuda substitllil-a

uma llllanimn, foi a adopç'\o da eleição diro

cta e )lor Cil'Clllus, reformacldo-so, na pal'tG
relati\'a, a COil'lliluiçlo do ill1perio ..

Empenhou-.,e a lntallla, e foi 'í'enci(lo o

mini�tt)l'io pela opposiçlo, que encontrou no

se,lUtlln, na colligação feita, nliús sem acc,)!'-

tl'eguem dOS medicas e ciru�giões afim de se

rem empregud os em proveito dos seos clieu

tes, quando a estes "ie tenham de fazer a lgu
ma operação, tal corno a am pu tação de um

braço ou ele uma perna, cortando-a ao con

demuado e npplicando-a ao enfermo.

Custa a crer!

FRlne!I "In,..,m fi.

DECLARAÇÕES

VENDA DE TERRAS
Faz-se publico que a p"aça an nunciada par;l

o dia 9 do corrente das terras dadas para pa
gamen to dos credores no in ventaria de Ma
uoel Pires Bello, fica addiada para () dia 14
do' corrente mez e anno, por ser feriado
aquel le dia ....

Desterro, 7 de Junho ele 1881.-0 escrivão
de orphãos, Antonio 'I'liomé da Silva.

-

O abaixo assiguado, italiano sapateirc.mo
rador nesta capital. à rua da Coustitui cão II.

22, avi,a a to.dos !-i8US deY(-�(hres que dá trin
ta dias ele prazo a contar elesta data, par".
pag.lrem ciuas clivid9.s e depois dos trinta dias
não pagan elo seriro �eus nomes pu bl icado:,

por todos os jornaes.
Desterro, 5 de Junho de 1881.--Jfathen3

Arenmoe.

ANNUNCIOS

TendI) de celebrar-se na igreja do I{n
sario, no dia 9 do corrente pelas 8 ho
ras, uma nlÍs�a por n}rnil da exmil. sra,

,
D. Esmaria A.lves dp Almeida .. minha

prima, e mãe do sr. dr. JoàJ :Jfendes de Al
meida, fallecilla "m S. Polulo em sua casa no

dia 28 ele Maio uHill},), peço a todos o�; meu.�

amigos a chal'itati\'a esmola clB assistirem ú
e11a e orarem a Dell:; pelo seu etel'lJO c1e�can
ço.
Desterro, 7 (le Junho de 1881.
Padra Jose Leite ll,fe/�cles ClC Almeida.

o llnjo!' Affonso de Albuquerque o l\1ello,
••

1 �
- '.'

.J UIZ (,e orplwos, prlmeIrO supplell te em

ex.ercicio, n'esta cida(le elo Desterr,l, capi
tal ela pl'OYillCia de Santa Catharina � S8U

termo etc.

Faer �abel' que por e;:te juiz S8 lia do von

::ler e�l k\sta pU!Jlica, á porta ele\. sala lbs
audiencias no dia D do lllez de Junho p. flltu-

PROFESSORA
Precis:l-s() de uma moça habilitada par;t

ensinar primeiras ·letras.
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Jornal do COfi1.mercio

��d�}�;���?nl�� n����:'��, s. COMflANHIA LOOTECHNICA E AGRI-I Nesta typographiaMiguel, duas moradas ,18 casas, con tiguas IIOTA DO BRA�ITlima á outra, com 12 braças de frente e fun- \J L L L ••dos ao ruar, 27 braças dH terra com casa pro- CanI'tal soeI'al 1',500',000$000 precisa se oe q u a t r opria para paiol, tendo bonito cafesal, pomar
-

.: agua para lavar e potavel e bom porto; 30 E,\1 150:000 ACCÕES DE 10$000. .

braças de ter-ra com boa casa para morar, , ,,' I r v,

pa end"Jido;lgua boa e chacara com cafeeiros' 70 e meia AUTORISADA PELO DECRE10 DIPERIAL N. 780J DE 26 meninos ra v u
..,

hraças de terra no lugar dCll1omin'élllo = Iufer- DE AGOSTO DE 1880 I '

ninho. Fundacão de CHICO estabelecimentos u!!:ri- d J �Estes terrenos vende-se juntos ou separa- colas eOI;1 escolas theoric,�s e pr;lticas, p<Ha res 0- ornal.dos, a gosto do comprador; para tratar com 1,00D aluamos; grande criação de anunaes
-ua proprietaria Maria. Magdal enu ele Campos e cultura de todos os productos, segundo as

ltamos, nas Tijuquinhas. zonas agricolas onde estiverem montados. I

? Um dos e8tabeleci.m()llto� será perto da côr-

I� IW\'�1\í1�lf�.'�.� fji\ �fij) ;r [il��\� � nU
te, dous nas prOVI'.lcI:1S do norte e outros

��n 'ljnl_�lj U 1�'li�1 !�/A I�LJA\-l 101 dous nas do sul.
,- ,,-�\ij. _11.11 iIIJ. 11111••.

,

� ,� �1ostram as .brrses e recebem a subscr i- Quem precisar dirija-se a Victor AntonioC�fe moido �\lpertOl' a, . , , ... , ��OO kilo pçao, por especial fllv.or, todas as camaras Ceruzzi.à rua do Brigadeiro Bií.tenco urt n.G.Dito em grafl.." ... ,., .. ". $JOO » :1lut1lclpaes do Irnper io, todas as 1'l18ZaS e
Fumo Rio Novo picado ... , . " 2$300 » col leotor ias de rendas geraes, e todas as
Dito » » em corda.". 2$200 » auencias do correio.

NO ARMAZEM DE "'Para mai?res informações no escr iptorio

Ricardo Barbosa & C.I�i� cOi��H�ETE DE SETEMBRO 16
Rio de Ja.eiro

pl'êepal'êa erlgelj_hos lJG1Jlrsa O �ft1)
brico ele 3JguaT·clell.te e aSSrlCjalrs

por Lllll dos IT13iis .moclor-n.oss e

.3;pel'êfeiçoaidos sy�steTl1.as«)garan-
tiTldo solidez E� gl'ê;linde qLlFlJl'lti
cl�]Jde ele tr-abalho dial�io e eco

.n.o.rn ia. ele t(0rr·lpO., <:::LSSiIl1. 001TIO

�ngeIll'los IJ<=:Ly-aJ seIól'ê�Ll'ê.
_

'T'orn ,senj_lJI"e- \Tflrialclo sorti
rrrent.o cl(� lJ�LiTl_éis c10J for-r-o .fun .....

<llic_l() ele IJOTtitos gostos pa.il-a,
8�Lcca(las.. i a.r-cl.inss E-) tel'êraC!Os., 1J .J ......,.,.

La.Ia.urst.r-ess e coILlmnas paI�a (rnuclou-se p:u�a, a mesma rua

graJclis de celniterio., t.u.cl.o lJOl'ê/ ...", �_:_? "õ5l\=--ç<=

pr·eç·OR.
< I'C'-'::'SO-a ..,�T�I:s. '

.-

---,.

�- cu. \ \,-j � 'l'YlJ, Commercial =rua da COí7�ii:?iird()

AD R a
MANOEL JOAOlJIM COELHO

com officina -a vapor, de ferreiro, serralheiro e

torneiro machinista
22 I--lUA TRAJANO

PODADOR E JARDINEIRO

DE

ARMARINHO E �on��
DE

M lUl'lli=me. . \/:1. ;�

RUA DO PRINCIPE 1
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